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PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA    DE  MATO  GROSSe 

JOAQUIM  RAIMUKDO  DE  L  AM  ARE 


ABERTURA  DA  ASSEMBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

EM  3  DE  MAIO  DE  1859. 


ia 


1859 


SENHORES  MEMBROS  DA  ASSEMBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

Pela  segunda  vez  cabe-me  a  honra  de  assistir  à  vossa  ins- 
tallação,  e,  de  conformidade  com  o  Artigo  8o  do  Acto  addi- 
cional  á  Constituição  do  Império,  instruir-vos  do  estado, 
dos  negócios  públicos ,  e  das  providencias  de  que  mais 
carece  a  Provinda  para  seo  melhoramento. 

No  desempenho  deste  dever,  feliz  me  julgarei» 
se  merecer  vossa  attenção  e  indulgência. 

Antes  porem  de  encetar  tão  importante  tarefa ,  possui, 
do  do  mais  vivo  jubilo,  he-me  assaz  agradável  ter  de  con- 
gratular-me  comvosco,  pelo  assinalado  beneficio  que  o  to- 
do poderoso  Continua  a  outorgar-nos  na  conservação  da  pre- 
ciosa saúde  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e  das  Sereníssi- 
mas Princezas. 

Tranquillidade  e  Segurança  publica. 

Tem-se  mantido  e  continua  inalterável  o  socêgo  daPro*  . 
vincia.   A  docilidade  do  caracter  de  seos  habitantes,  de  que 
tenho  hoje  pleno  conhecimento,  he  por  certo  -o  mais  segu- 
ro penhor  dc  estabilidade  e  de  ordem. 

Se  a  respeito  da  segurança  de  vida  e  da  propriedade  pu- 
desse minislrar-vos  informações  tão  satfsfactorias,  ser-me-hia 
isso  sobremodo  agradável.  O  íransumpto  porem  que  faço 
do  relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  mostrar-vos-ha  q.:e  a- 
inda  esternos  longe  de  gozar  d^ssc  Lcm,  que  eò  avulga- 
risação  dos  princípios  religiosos  e  o  acceso  da  civilisação  nas 
classes  menos  elevadas  poder-nos-hâo  trazer. 

Demais,  a  ausência  dc  hama  força  policial,  indispensável 
à  protecção  e  segurança  iíidividurd  do  cidadão,  e  por  con- 
seguinte à  prevenção,  dos  crimes»  co  Uribae  poderosamen- 
te a  que  não  se  minore  e  finamente  desnppa.xça,  como 
seria  de  mister,  Ião  desagradável  situação. 


Do  mencionado  relatório  consta  haver-se  commettido: 
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Comparado  o  presente  quadro  com  o  do  aimo  anterior; 
encontra-se  neste  diferença  para  mais,  havendo  sido  n1- 
aquelle  anno  33— o  numero,  total  dos  crimes  perpetrados. 

Devo  porem  observar  que  nó  quadro  do  anno  passado, 
não  figurou,  como  agora  acontece,  o  algarismo  dos  furtos 
deque  não  houve- processo,  sendo  23  o  numero  dos  que 
se  devem  addicionar  à  cifra  desse  anno.  . 

Descobertos  e  conhecidos  seos  autores,  e  indemnisados 
os  prejudicados,  deixarão  estes  de  proceder  contra  os  cri- 
minosos, não  o  fazendo  também  a  Justiça,  por  não  haver 
circunstancia  que  autorisasse  o  procedimento  official. 

Da  mesma  forma  forão  incluídas  oito  fugas  de  presos , 
pelas  quaes  são  responsáveis  praças  de  linha,  a  cujo  fôro 
estão  sujeitas,  bem  como  hum  homicídio,  hum  ferimento 
grave  e  dous  leves. 

Explicado  assim,  he  bem  pequena  a  differença  entre  o 
numero  dos  crimes  commettiJos  n'lrim  e  outro  anno. 

Do  "que  fica  exposto  se  vê  que  os  crimes  mais  frequen- 
tes na  Província  são  os  que  attenlão  contra  a  vida  e  a 


propriedade,  para  os  quacs  concorrem,  na  opinião  do  Che- 
fede  Policia,  causas  principaes  e  secundarias.  As  prin- 
cipaes  nascem  do  desconhecimento  e  despreso  dos  prin- 
cípios religiosos  na  classe  baixa,  donde  de  ordinário  sa- 
nem os  criminosos,  da  ociosidade  e  aversão,  ao  trabalho  e 
da  impunidade;  e  as  secundarias  derivão  do  habito  immo. 
derado  das  bebidas  aleohoiicas,  e  do  uso  de  armas  defe- 
sas; as  primeiras  preparâo  a  occasião,  e  as  segundas  faci- 
litão  o  attentado. 

Para  a  impunidade  contribue  muito,  como  jà  ponderei, 
a  falta  de  força  publica  à  disposição  da  autoridade,  é  a  pro- 
tecção que  muita  gente  presta  nos  criminosos. 

Em  Dezembro  findo  aggredirão  os  índios  —  Coroados  — 
no  Município  ela  Capital,  o  sitio  de  Silvério  Fernandes  Li- 
ma, queimando  hum  rancho  ou  casa  de  palha,  e  ferindo 
com  duas  flechadas  ao  dito  Silvério  e  a  huma  sua  aggrega- 
da,  do  que  felizmente  escaparão.  O  Br.  Chefe  de  Policia, 
tão  logo  que  lhe  chegou  esta  noticia,  fez  partir  duas  pra- 
ças de  Pedestres  para  o  sitio  atacado,  afim  de  auxiliarem 
na  guarda  delle,  até  se  recolher  o  mantimento  existente 
nas  roças. 

No  Município  de  Mato  Grosso  tem  também  os  índios  Ca- 
bixis  commettido  a^mas  depredações  nos  Arraiaes  do  Pi- 
lar e  de  S.  Vicente,  matando  em  Novembro  findo  neste 
ultimo  Arraial  hum  paisano,  e  no  do  Pilar  huma  praça  da- 
-Guarda  Nacional,  que  em  serviço  marchava  para  o  destaca 
mento  desse  ponto. 

O  Major -Commandante  doDistricto  instou-me  então  pe- 
la expedição  de  huma  bandeira  contra  estes  índios,  porem 
a  repugnância  que  experimento  em  autorisar  taes  meios 
de  repressão,  e  a  convicção  que  nutro  da  improficuidade 
delles,  inclinão-me  a  preferir  expediente  mais  humano,  e 
que  melhor  pòssa  prestar-se  á  catechese  e  civilisação  des- 


«cs  filhos  primitivos  da  natureza. 

Persistindo  pois  na  intenção  de  não  enviar  bandeiras  con- 
tra -OS'. Índios,  e  dando-se  a  urgência  do,  por  qualquer  mo- 
do,.:presl,ar-se  auxilio  aos  fazendeiros  mais  ameaçados  das 
excursões  desses  selvagens,  sendo  paíente  o  desanimo  que' 
se  vai  manifestando  cm  muitos  desses  fazendeiros;  iiz  pre- 
parar  c  seguir  pelo  rio  S.  Lourenço  hum  destacamento  rc- 
guiar, '  afim  dé  estabclecer-se  na  parte  superior  destemes-, 
mo  rio  c  nas  proximidades  de  sua  confluência  com  hum  de 
seos  afiuentes,  que  supponho  ser  o  —  Agua-branca. 

A  collocaçãu  desse  destacamento  no  ponto  indicado  at- 
ingirá; a  tres  iins  principaes:  primeiro,  porá-  os  fazendei- 
ros daqtiellas  immediações  mais  ao  abrigo  das  excursões 
dos  índios;.,  segundo,  prcsíar-sedià  à  catechese  e  aldeamen- 
lo  dos  mesmos  Indígenas;  c  terceiro  finalmente,  chamara 
para  alli  a  estrada  que  desta  Província  se  úhi^e  pelo  Pi- 
quiry  à  de  S.  Paulo,  offerecendo-lhc  terreno  sempre  en- 
xuto o  transitavol,  mosmo  no  tempo  das  aguas,  circuns- 
tancia esta  que  se  não  dà  na  via  por  onde  actualmente  se 
faz.  o  serviço  do  correio. 

Levando  tudo  isto  ao  conhecimento  do  Governo  Impe 
ria!,  pond-erei-lhc  ainda  a  conveniência  de  se  estabelecer 
Imma  colónia  militar  no  ponto  onde  definitivamente  deve- 
ra siluar-sc  o  destacamento,  na  escolha  de  caio  local  lem- 
sígoavavelmento  prestado  o  cidadão  Joaquim  José  de  Sam- 
paio, jà  com  soviços  pessoaos,  jà  cnc;.rre-ando-se  do  ;>- 
l>3.stor,inriflnlo  de  viveres  àquelle  destacamento. 

A  despeza  a  to-se  com  essa  colónia  seria  sohppmon- 
1,5  apensada  com  «conscientes  vantagens  do  L  <,.-- 
taDelccimfinlo,  acrescendo  ainda  sor  r-ssc  o  meio  mais  premo 

^.e  c^^sc  eaitor-se  a  importante  irifaa  dos  In- 
dm  —  Coroados.  — 


Bivisão  territorial. 


ÀcMo-se  inshlladns  as  novas  Villas  de  Miranda  e  de  San- 
ta Anna  do  Paran:diyba,  as  qaaes,  constituindo  dons  Ter- 
mos, formão  a  terceira  Comarca,  creada  pela  Lei  Provin- 
cial n.  9  de  23  de  Junho  do  anno  passado. 

Os  cargos  municipaes,  judiciaes  e  policiaes  em  ambas  as 
"Viilas  forão.ji  provi  los,  e  o  Governo  Imporhl  foi  sobre- 
maneira solicito  em  enviar  logo  o  Juiz  de  Direito  da  no- 
va Comarca,  o  qual  acha-se  em  exercício  desde  Fevereiro 
findo. 

Na  segunda  excursão  que  fiz  a  diversos  pontos  da  Pro- 
víncia, tive  occasiao  de  conhecer  a  Freguezia  de  Villa  Ma- 
ria, e  por  isso  julgo-me  habilitado  a  dizer  sobre  ella  o  que 
se  segue: 

lie  essa  Freguezia,  sem.  contradicção,  hum  dos  pontos 
mais  importantes  da  Provincia,  epor  sua  situação  he  de 
esperar  que  mui.de  prompto  prospere.  Banhada  pelo  rio 
Paraguay,  que  ate  esse  lugar  he  de  fácil  navegação,  tem 
Villa  Maria  de  fruir  as  vantagens  que  dessa  circunstancia 
íeliz  soem  resultar. 

O  seo  sòlo  fértil  promette-ilie  avantajar-se  em  todos  os- 
productos  agrícolas:  suas  ricas  matas  de  óptimas  madeiras 
de  onstrucção,  e  suas  abundantes  minas,  assegurão-lhe 
hum  manancial,  de  riquezas  nesses  dous  reinos  da  natu- 
reza.. 

O  local  em  que  se  acha  situada  a  povoação  he  bello  & 
aprazível»  tem  capacidade  para  huma  grande  cidade»  e  di- 
zem, os  habitantes  que  lie  notavelmente  salubre. 
.  Qualificàrão-se-  alli  502- votantes,.  <e  dentro,  mesmo- da  po- 
voação- existe  sufficiente  numero  de  pessoas  que  podem  oa~. 
«upar  os  cargos  públicos, 


Apresentando  eu  a  idéa  do  sc  construir  naquellc  lugar 
huma  cadêa  publica  c  n  conveniência  de,  neste  sentido . 
coadjuvarem  os  .habitantes  à  Província,  cuja  renda  não. po- 
deria comportar  presentemente  essa  despeza,  espontanea- 
mente quotisàrão-se  e  apresentarão  ultimamente  huma  subi 
scripção  na  importância  do  ?lS.  5:000)5000,  com  que  com. 
pràrão  hum  prédio  q.io  ainda  estava  por  acabar,  c  que  ', 
com  huma  despeza  mais  de  dons  contos  de  reis,  prestar, 
se-ha  a  servir  de  p-j são,  casa  da  Camara  edo  Jury. 

Sendo  esse  districto  fronteiro,  certos  crimes  sò  podem 
ser  processados  pelo  Juiz  Municipal  que  reside  em  Poco- 
né,  e  os  que  não  estão  nesse  caso  são  ainda,  alii  juiza- 
dos pelo  Jury:  d'aqui  resultão  os  mesmos  inconvenientes 
que  lamentávamos  a  respeito  de  Miranda,  e  que  motivarão 
a  sua  elevação  à  categoria  de  Villa. 

Se  não  houvesse  pessoal,  se  Villa  Maria  não  estivesse 
no  caso  de  ter  também  o  seo  fôro  civil,  não  haveria  outro 
remédio  senão  continuar  nesse  estado  de  dependência  em 
que  se  acha,  porem  tendo-o,  como  acabo  de  expôr,  e  es- 
tando de  mais  em  iguaes  senão  melhores  circunstancias 
que  Miranda  e  Santa  Anna  do  Paranahyba,  conserval-a  as- 
sim e  não  conceder-Ihe  as  mesmas  regalias,  seria  huma  in- 
justiça manifesta,  incompatível  certamente  com  as  vossas 
luzes  e  patriotismo. 

Espero  por  tanto  que,  tornando  o  exposto  na  devida  con^ 
sideração,  decretareis  nesta  Sessão,  e  collocareis  Villa  Ma- 
ria na  posição  a  que  tem  incontestável  direito,  para  poder 
tomar  parte  no  progresso  que  huma  nova  era  parece  ter 
aberto  à  Província. 

Força  publica 


Tropa  de  unha,  A  força  actualmente  existente  na  Pro.- 


vinch  cjrosta  dos  mesmos  carpos  mencionados  no  meOTfr 
lntarFo*  pls-51 1-3,  aajncntaJos'  porem  das  diversos'  contin- 
gentes enviados  <h  Curlo  no  desuso  da  mesmo  anna. 

A'  sohção 'pacifica, sat'sfacloria  c  honrosa,  que. leve  a 
nossa  questão  fluvial  pendente  com  a  Republica  do  Para- 
&w.  fez  cessar  a  ne  jessidiJc  de  tomar-se  huma  attitude 
BèilbW  em  nossa  fronteira  meridional,  e  por  isso  man - 
doa  o  Governo  Imperial  dissolver  a  força  de  operações  que 
se  tratava  _  alíi ..  de  orgnnisir.  _ 
1  Nesse  sentido  forjo  os  corpos  detalhados  e-  distribuí- 
dos pilos'  pontos  onde  Ínvia  sido  de  mister  chamar-sea 
descimento  a  Gaarda  Nacional. 
-  GTJAR3.V  nacional.   Poio  ha  a  acrescentar  aoque  se  a- 
chT  dito  nos  relatórios  anteriores.  .-'■■: 
-  Assim  que  desaparecerão  ns  dificuldades  diplomáticas 
que  faíiapreíen'r-se-  0  Governo'  Imperial  pira  hum  rompi- 
mento deguerr,  e  trato  j-se  de  dissolver  a  força  ,  de  ope- 
rações que  se  reanii-mírônttir»,  for  a:  Guarda  Nacional 
exonerada  do  serviço  de  destacamento  a  qre  fôra  chamada. 

As  ordens  do-Exm/Srv  Mfcfistrò  to 'Guerra  foráo  sobre* 
maneira  retarduhs  em  caminho,  e  por  isso  sò  nos  últi- 
mos :àiaydò''mez;d'e  Agosto  findo  paderao  aqui -ser  rece- 

•biJâs:  •  ;  - 

~  A  força  da  Guarda  Nacional,  que  fazia  o  serviço  no  Mu- 
niéipió  da  -Capital,  foi  dispensada  ainda  antes  do  recebi; 
fóento  das  supracitadas  ordens,  e  substituiria  portres  con- 
tinues qae  a  esse  tempo  havião  aqui  chegado.  Outro 
tintoí  póremr  não  aconteceo  nos  Municípios  de  Pocon^  e 
Mito-Grosso,  po:s  sò.  em  Dezembro  u  timo  poude-se  veri- 
ficar- adispensa  dos  destacamentos  que -nesses  lugares  ha- 
; víãb-si-lõ  chamados,. a  serviço. 

A  briosa  Guarda  Nacional  desta.  Província,  foi  prompta 
*m àcudic M :-fe£«P ,qae. 'dejseo  patriotismo  fe?p  Paiz. 
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e  mais  huma  vez  dêo  exuberantes  provas  de  sua  discipli- 
na e  drdicação  à  causa  sagrada  do  Throno  Imperial,  e  á 
integridade  do  Império. 

Foi-me  pois  grato  ter  de  e'ogi~  rosco  dijno  Chefe,,  Com- 
mandantes,  Officiacs  e  mris  pragas. 

-  .forç.v  policial.  Tanto  e  meihor  do  que  eu  sabeis  que 
não-.poss:ie  a  Província  força  alguma  po  icia',  e  que  a  Com- 
pmhia  de  Pedestres  he  que  faz  o  serviço  da  po.kia  e  p 
da.  condu3Ção  das  malas  do  correio. 

Repetir- vos  as  considerações  qje  a  semelhante  respeito 
hão.  si  lo  feitas  par  mim  e  meos  antecessores,  seria  dem> 
shdamente  enfadonho,  e  por  isso  deixo  de  reproduzil-as. 
- Ujía  sessão  passada  -pedi-vos  autorisnrâo  para  crear  h.um 
núcleo  .  dessa  forço,  para  o  servi ;o  ao  menos  da  Capita!; 
como  porem  a  lei  por  vos  decretrd;  só  neste  anijo.  po- 
deria .vigorar,  nao  pude  organisar  desde  logo  a  força  pe- 
dida, como  a.iàs  desejara. 

Trato  agora  de  levar  isso  a  eCelto. 

-  "  '   -  ■  ;    Administração  da  Justiça. 

'  Este  importantíssimo  ramo  do  serviçopublico  acha-se  es- 
tiv  snno  em  melhores  condições  do  que  no  anterior.  A 
solicitude  com  que  õ  Governo  Imperial  atten  e  as  neces- 
sidades ;da  Província  esperança-nos  vêr  em  breve  oceupa- 
-dospor;  Bacharéis  formados  os  lugrres  de  Juizes  Munici- 
paes  dos  termos,  que  ainda  se  não  achão  providos.  ...  • 
"'j  ;A  wrá  dé  Juk  .de  Direito  ;da  terceira  .  Comarca  acha-se 
des 'e -Fevereiro  oceupada  pelo  -Bacharel  José  Francisco 
Ca-' das  Júnior,  nomeado  por  Decreto  do  l.-  de  Outubro. do 
anno  próximo  passado;  e  entrou,  também  no  mesmo  mez 
no  exercício'  de  'Juiz  Municipal  da  Capital,  para  quefôra 
nométfdo  por  Eecreío  de  6  de  Setembro  -passado,  oBacha 


~  H  - 


Ve1  Antonio  José  Barbosa- de  Oliveira. 

Por  Decreto  de  7  de  Outubro  desse  mesmo  anno  foi  o 
Bacharel  Augusto  José  Peixoto  nomeado  para  o  cargo' de 
Juiz  Municipal  do  Diamantino.  Ainda  porem  não  se;  a- 
presentoa. 

A repaKiçib  di  Polida  achi-sc  completamenteorganisa- 
.da  de  conformidade  com  as  disposições  do  Decreto,  n. 
183.8  de'  21'de  Fevereiro  dc  1857. 

Fizéíão-se  cinco  sessões  Judiciarias,  a  saber:  duas  nes 
ta  Capital,  duas  em  Poc3nó,  e  huma  no  Diamantino. 
Nei!  às  j  ligarão  -  sc  1  3  processos  com  igail  n  amero  de  róos 
sendo  os  crimes  cs  seguintes: 

Homicídios.   .   .   6,      commettidos  hum  em  1831. 

outro  em  1852,  e  4  em  1857 

Ferimentos  e  offensas 
phTSicas  ".     '        7,-  dous  em  1853.-  3  em  1837- e  2 

em  ÍS3S. 

Roubo.    ,    •    •    1    èml858  .. :  -  ' 

Suborno.  ...    1  i-lexn. 
Dos  6  réos  de  homici.lio,  2  forão  cohdemnados  a  ga- 
lés, 2  à  prisão  com  trabalho,  1  â  pena  ultima,  e  1  ab- 

SdDos°7  de  ofensas  physioas,  5  forão  absolvidos,  e  doús 
cohdemnados  a  prisão  simples  e  multa. 

O  réo  de  roubo.  seaJ)  essmo  e  menor  de  21  annos, 
foi  con  lemnado  a  açoutes  e  a  trazer  ferro  ao  pescoço.  O 
de  suborno  foi  absolvido  por  decisão  do:  J ury. 

Os  réos  condemnados  à  pena.  ultima  i  a  galés  protes- 
tarão por  novo  julgamento.  •  .... 

Hó^ve  4-appellaçoes,  duas  das  partes  e  duas.  do  Juiz 
de  Direito',  -destas ultimas  huma  foi  interposta  da. senten- 
ça qae  condemnou  ã  peua  de  galés,  e  a  outra  teve  !ugar 
por  se  não  ter  elie  conformado  com  a  decisão  ctojury, 


—  i2  — 


.  Forão  julgados  improcedentes,  por  falta  dc  -  provas,  cí 
q:ie  se  seguem: 

Roubos.    ......  2 

Ferimento  grave.    ...  j 

.Furto.   .   .   .  .   ...  1 

Damnos   ;g 

Peculato.    .   ...   ...  1 

Eníre  os  crimes  de  roubo,  julgados  improcedentes  -.per 
feita  de  provas,  figura  o  que  se  commetteo  na  noite  de  24 
para  23  de  Janeiro  do  nnno  passado  no  cartório  do  ex- 
teivão- Pacifico,, do  qual  forno  subtrahidos  49  processos 
crimes. 

.  Este  facto  lamentável  ,  e  afaria  bastante-  recente  ,t Mo 
poude  'deixar  de  impressionar-me  vivamente  ao  tomar  con- 
ta da  Àdminisiração.  •  .  , 
"  O  Juiz  Municipal  sapplente,  a  quem  então  ecimetia  pri- 
vativamente formar  a  cu'pa  em  tnrs  crimes,  instaurou  o 
respectivo  processo,  que,  como  disse,  iulgon  improceden- 

_  P°r.  -¥ta.. fle  .Prov;*  contra  alguém,  "-e  recorreo  cx-o{fi- 
cio ,  pnra  o  Juiz  de  'Direito  da  Comarca.  Conservando 
este  Magistrado  o  processo  em  seo  poder  sem  despacho 
cerca  de  .ires  mezes,  aconteceo  que,  cessando  sua  jurís- 

•teo  nessa- parte  pela  creação  da  3.'  Comarca  a  que 
pagarão  a.  pertencer  os  disírictos  que:  tornaváo  fronteiro 
o  Município  da  Capital,  ficou  incompetente  para  ceile  co- 

:;Ao.  ex^Escrivão  instaurou  o  mesmo  Juizde  Direito  pro- 
decSo  ;reSPWS        6'  ;qUe  tambcm  Pende  aÍDda  «* 

/^ávendp-se  já  reformado  alguns  processos  roubai 
todos  os  reos  tem  sido  pronunciados,  com  excepção  de  Imm 
rniuo  que  estava  preso  e  condemnado,  e  que  tinha  ap- 
pellaao  dr sentença.-"   .  ..  „  . 


A  r!espronu:jcia  desse  réo,  sendo  .fundaria  na .  justifico* 
bHi  "ade.  do  crime,  acarreio  i  a  responsabilidade  do  Juiz 
Municipal  que  a  decretou  infringindo  o  'Ârj.  144  do  Co- 
dicro  do  Processo  Crimina1.,  o  Aviso  de  i 6  de  FevrreTÒ 
de  l?5l,  pelo  que  o  suspendi,  e  ordenei  áo  Juiz  de  .Di? 
reito  que  o  responsabilizasse."  " . ' ; . 

'  P'e!o  Juiz  de  Direito  da  Ca;itp.l  não  foi  julga  !o  pro- 
cesso alg.mi  pelos  crimes  de  que  trata  a  Lei  cie  -2  de  3u- 
llio  de  1850,  e  sua  jurisdicrão  nesta  parte  dcctí"red.uz5- 
da,  em  virtude  d;)  crea;âo  da  3."  Comarca.'  a  que  /fi-a» 
,rão  V:?rlenceudo  as  Fregucziçs  que  tornarão  froLlcirrjio' 
Muiiici;  io  da  Capital  '  ' "  .  '  '  ;  . 

O  Juiz  de  Direito  de- Poconó  r.ão;- julgou  processo  al- 
gum de.  responsabilidade. 

Três  crimes  dos!  a  classe  se  praticarão  na  i.e  Comarca, 
dons  de  prevaricação  e  him  de  peculato,  porem  sò  a  res- 
peito deste  apparece:/  algum  resuta.lo,  foi  julgado  iiipro- 
.  célere  c  pende  de  recurso  cx  'o^c/o.;      ;     \.  ' 

Também  nâo  houve  julg-mcnlo;  por. crime  de  bóntra- 
banio,  enem  pelos  que  Cabem  na  al-.ada  das  áútór-da- 

.  des  rrocr.ssantrs,,.  •./"  „.  „' 

Pelo  Juiz  de  Direjjp  de  Pononá ;  forão  jifgados^aou^; 
processos' cjm  tres  tÍVs.  ambos  per 1  crimes;. ã^;^qhlTcldia• 
praticados  h  m  em  im,  e  o  iro  ena  1%'.' '  I)ou.sdés|es 
r-úos  forao  absolvidos  e  hum  cpndemnaílo;  a  #rj$aí>: aro  j&s;, 
por  cemmutacao  em  coríformuade  do  Árt.  /iD  do:CÓ<í%>'' 

.Criminal.  '.^ ■..  .. 

•'  Tê-se  pois  que  dos  39  crimes,  a  qpe  fõrãq  reduzídó^qs 
74  .  no  .principio,  mencionados,  ficàrao.  por ■' jiil^ár^S' a; 

"  saber: '        '     '  ■  . 

. Homicidiqs.   .  .-,.9         ".  L 

Tentativa  de;  dito.  . .... . . ^1  . . 

.Ferimentos .graves-  .     ,..^8.     . , .'•  -i' 


i--c-  .  -     Ditos  leves.    .....  G 

Roubo  .1 

•  -      Prevaricações  2 

: -.    .Fugi  . de  presos.    .   .    .  í 
•  Sãa. responsáveis  por  estes  crimes  31  indivíduos  por 
hrwr  .-co-rccs  rm  hum  dos  crimes  de  o/Tensas  physicas 
gravei  no  de  roubo,  c  no  de  fuga  de  presos;  destes  .es- 
-  .tão .  presos .  20  e  dous  aíhnçados. 
'•"  A^ins  processos  'estão  concluídos,  e  outros  cmanda- 

Ffe  t  i  lo  inn'0  assmellmte  respeito  se  acha  núncio- 
nado  ao  relatório  do  Chefe  dePoiida. 

-  r-    Culto  Rcfiçioso. 

Reportando-me  aó  relatório  que'  aTPseníci-vos '  nn  ses- 
fáo* íwssailíV .continjúo-  ;.t  chamar  a  vossa  atfenção.para  as 
Mnri?es.:la.;Pna7Íncii,  qie  cm  suaquasi  generalidade  a- 
cnão-se  em  deplorável  estado. 

;-..De.po!s  da  vossa  ult  ma  reunião  drsiendeo-se  comrc- 
-£ÍSS!!S  íg?S  a  q  •anliíl  ,!e      3:900*000.  a  saber: 
?  3  d°  Livramcnt°.  30OÍO0O"  com  a  de  Poço- 

c >ff  *r  da  ^Paáa.-  *»í  000  com  a  do 
e  2:500*000  reis  com  a  do  Diamantino.  Iluma 

!tóS--^eít^  SCÍ«0S  (le^  Villa 
do     i  n  r  Sê  ^*deo  "a  Matriz,  fin- 

Pe^t^r^08  pregar  -  ré, 

aà?«!S???  ^  ^^'W'  continunn- 

Sl  ar-  e  n  p!  6rV'f  DÍVÍn°  na  ClPe,h  d*  Presidio 
militar,  e  a  Povoai  de  Corumbá  possue  huma .  qua 


po-.io  mais  lie  do  q-ie  h'im  muito  lv.im;lde  Oratório. 

Urge  pjirqic  decreteis  huma  consignação  para  ir-se 
provendo  à  conslrucçào  de  huma  e  outra  Igreja. 

O  corpo  di  M.Um  da  Fregaezia  de  N.  S.  das  Brotas, 
por  ameaçar  imminente  ruina,  foi  pelo  respectivo  Parocho 
mindado  demolir,  ficando  apenas  a  capella-mòr,  onde  con- 
tinua a  celsbnr-so  o  Oííicio  Divino. 

Ultimamente,  os  principies  mondores  e  fregaezes  da- 
qnrlle  lugrr  firmarão  hum  abaixo  assignado.  dirigido  a  Sua 
E'x\  Rev™'.  o  Sr.  Bispo  Diocesano,  pedindo  a  permissão 
de  construírem  à  sua  custa  huma  nova  Igreja,  pra 'servir 
'de  Matriz,  em  lugar  porem  pouco  distante  dó  cm  quê.  se 

acha  a  actual.  ' .  " 

A.'  testa  da  obra  acha-se  h.am  prestante  e  devoto  cidadão, 
aq  ien  \  \  pern'ttio  cárte  da  madeira  necessária  para  a 
Igreja,  e  por  isso  he  de  esperar  que  seja  ella  levada  a  cf- 
feilo.  ; 

Mandei  pôr  à  disposição  de  Saa  Exa.  Revma.  o  Sr.  Bis* 
po  Dioce  ano  a  qaantia  que  decretastes  para  o  Seminário 
Episcopal,  a  qual  foi  desde  logo  recebida.  • 

No  dia  7  de  Dezembro  próximo  passado  foi  comas  erre- 
mon-ins  do  estylo  lançada  a  primeira  pedra  desse  importan- 
te Estabelecimento,  iuaugirarà  por  certo,  tnima  -das 
mais  fe'ize>;'- épocas  da  'Província. '  •  "  '  ;'  ;  " 

•■•Forâ9.  darante  o  anuo.,  'providas  de  Parodias  as  Eregae- 
zins  de  Miranda.  Brotas  e "Mato  Grosso,  e  íaita  proyen-sèa 
de  Villa  Maria.  •  C"  - : 

~  ,/•  Instrucrâo  rvblica.  v: 

Este  importante  ,  ramo  do  serviço  publico  progride^çoia 
;reTibrida.ie„-e^nn. louvável  zêlo  do  prestante 'cidadão  .qae 
o  preside,  auxiliado  pela  boa  vontade  dos  Inspectores  Parç»« 


-  Í3  ~ 

&ii1e~,  sé  ta.-eirignnde  parto,  nttrihnir esse. progresso'. 
^  To los- esses: lacres  a diao-se  oscuparios,  havendo  a  Pre- 
sidência preenchido  as  vij^s  ij.io  sc  derao. 
-Ks!á:o'hmb3Ta-  pr.ro  Jfc  de  Mestres escol*  primarias 
^tcPkusr  Pr8-jaezi;s;  exceptuadas  as  d,?s  Parosàias.  de: 
Aibuq  ierq  ;o  e  Rosario,-  q.  ir-  co  síinúão  vi  ps. 

f^ilíI^ãnírdBor  lcn.Ijs  q-.is  ;.:erÍbe;nos?tíesíres, 
•âjíffi  6Uta&8,cm\o.forttf  a:)  anno  •  passado;  continua  a 
éér^A^vnpin-riipàliia  frita  .q\:e"íe:nos  de  indivíduos  habiii- 
'tátfo*  Me-lisado*  ao  mn^sterió. 

v  Assjm.se  axpresstó  inspector  Ccr-1  dos  Estudos' r  seme- 
lhante respeito: 

/•  /  AJáda  não  posso,  infelizmente.,-  foliar  í;pm  -de  to  los  es- 
>  .•  teserap-ega-los,  nem.  mesmo  da  sua  npori;»;  eá'  vista 
>,.do.nossá  estalo ©ajilta de  p?ssoaJ JiabiiiulJ,  onngis? 
»  terio  co.itiijúirj  a  ser  entre  nós,  salvas  pouc \s  cxnqn  õr 
»-';3sVo£pa,ingiod.:rs  indivj  luos^e-se  resín^era  irâ- 
-i-pweseile  ganhar  a  vida  ,de  outro  modo.  -  - 

No  relatório  annSxo-.do  mencona lo  Inspector  Geral  dos 
.-Estados  encontrareis  minuciosa  noticia  de  tudo  «tanto  ha 
occorr;do  durante  óanno  passado  no  tocante  a  este  ramo 
..do  serviço  publico.-    ;  - 

Delle  se  yê.  que  das  18  escolas  publicas.de  primerus  ■  le- 
ps:cr£ad^  éstiverão  em  exercido,  durante  o  anao  todo 
ireze;-em  parte  delle:d.ezèseis;  r vagas  dua* 
;  Forãoe.Ias  frequentadas  por  780  alumnos  de hlume  oií- 
;  trp..  sexo.  que  importa  hum  aujmento  de  52  mais  do  que 
do  anno  antenor.  Em  quanilô "se  promulgou  a  e- 
|rma  ^trucrâo,  não  subia  esse  algarismo  a  mais  de 

•^JAddícíto  Jo-sr  ao  líuméro  dos  Ví,mnôs  das  escola-, 
jtóbtos  -  2»0,das  pnnt,c ulares,  -  80  M  Missão-  deNlSra.* 
Bora-Conselho,  e  mais  80  das  escolas  dos  Arsenaes  de 


Guerra  e  Marinha,  teremos  na  totalidade  1170  indivíduos, 
que  recebem  instrucção  primaria :  o  que  produz  a  rela- 
ção de  i/42  em  referencia-  ao  numero  de  habitantes. 

Chamo  vossa  solicita  attenção  sobre  as  considerações 
que  faz  o  Inspector  Geral  dos  Estudos,  a  respeito  da  pro- 
tecção que  entende  dever-se  prestar  aos  alumnos  pobres, 
Acerca  do  provimento  de  mobílias  para  as  escolas,  c  ou- 
tras providencias  que  reclama. 

Entendendo  eu  que  as  attribuições  do  Inspector  Geral 
dos  Estudos  não  deverião  limitar-se  somente  às  aulas  pri. 
marias,  fil-as  extensivas  ás  aulas  maiores  da  Província. 

Desnecessário  lie  demonstrar  a  proíicuidade  desta  me- 
dida. 

Existem  em  toda  a  Província  ires  cadeiras  de  instruc- 
ção secundaria,  sendo  na  Capital  huma  de  Philosophia 
racional  e  moral,  que  contava  12  alumnos,  e  outra  de 
grammaticas  latina  e  franceza,  que  foi  frequentada  por  44 
discípulos,  dos  quaes  10  se  applicarão  simultaneamente 
ao  francez,  c  mais  outra  em  Poconé  frequentada  apenas 
por  tres  alumnos. 

Em  observância  da  lei  n.  4  de  29  de  Abril  de  1837  foi 
demittido  o  Professor  desta  ultima  cadeira. 
-  Talvez  conviesse  siipprimir  esta  aula,  substituindo-a  po1' 
outra  de  instrucção  primaria  do  2.-  grão. 

Alem  das  cadeiras  publicas  que  ficão  mencionadas,  ex- 
istio  a  particular  e  gratuita  de  Latim  dó  Rvd.  Padre 
Mestre  Joaquim  Antonio  da  Silva  Rondão  ,  frequentada 
por  lo  alumnos. 

Vê-se  pois  que  a  instrucção  secundaria  foi  dada  nas 
Ires  cadeiras  publicas  a  39  alumnos,  ena  particular  a -15. 
prefazendo  o  numero  de  74  ,  que  realmente  he  bem  di- 
minuto. 

Agora  que  se  acha  jà  funecionandò  o  Seminário  Epis- 
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copal  com  suííicienle  numero  de  cadeiras  para  a  instrua 
tão  da  mocidade  que  pretenda  obter  huma  educação  re- 
gular e  apurada,  torna-se,  a  mco  vèr,  por  muito  tempo 
desnecessária,  não  sò  a  creação  do  Lyeêo  decretada  pe!u 
lei  ri.  2. de  5  de  Julho  de  18^8,  mas  ainda  a  conserva- 
ção das  cadeiras  publicas  de  Pliilosophia  racional  e  mo- 
ral, c  de  Latim  e  Francez  desta  Capital;  ja  porque  seos 
professores  furão  nomeados  para  as  cadeiras  daquelle  Es- 
tabelecimento, já  também  porque,  sendo  diffieií  obterem. 
se  outros,  seria  a  conservação  dessas  cadeiras  huma  des- 
P?za  improfícua  e.aixo  compatível  comas  nossas  limitadas, 
circunstancias. 

Goma  exiincção  temporária  dessas  cadeiras  podcr-sc-lúa 
prover  ã  creação  de  outras  trcs:  huma  de  Geographia , 
outra  de  Geometria  prática,  c  outra  de  musica. 

A  Geometria  prática  prepara  a  individuo  para  os  pri- 
meiros rudimentos  das  profissões  industriaes ,  e  a  mu* 
sica  dà  âalnia  verdadeira  cultura  interna. 

Por  Decreto,  n.  2245  de  15  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo fiado  forao  crcadas  pelo  Governo  Imperial  no  Se- 
minário Episcopal  as  cadeiras  de  Grammatica  e  Lingua 
latina,  de  Francez,  de  Rhelorica  e  Eloquência  sagrada,  de 
Pliilosophia  racional  e  moral,  de  Theologia  moral,  de  Thec- 
logia  dogmática ,  de  Historia  ecclesiastica  e  Instituições 
canónicas,  e  de  Liturgia  e  canto  Gregoriano. 

Achão-se  já  providas  o  em  exercício  todas  as  cadeiras 
menos  a  de  Pliijosoplii"  *•%•>■■•  1  -.y^i  e  a  de  Liturgia 
e  Canto  Gregoriano,  ° 

Estrada,  •    ■         ,  . 

Acerca  di>  estradas  ]^iiro-:ne  ao  que  disse  cm  mco  re. 
'n^rio  anterior,  e  ao  queleju  sido  dito  por  fod^s  osiaoos 


antecessores:  em  vez  -delias  não  lemos  senão  1  filhos  Irau 
sitaveis " com  mais  011  menos  dilíicuMnde  para  animaes  de 
carga,  e;  excepcionalmente  em  hum  «  outro  lugar,  para 
carros. 

Continuando  a  Província  na  carência  de  meios  para  in- 
tentar trabalhos  desse  género  na  escala  necessária ,  lie 
entretanto  de  mister  que  se  não  deixe  de  aUender  ao  re- 
paro das  existentes,  ,ú  construeeão  de  outras  •  indispensá- 
veis, a  collocação  de  balsas  ou  canoas  em  alguns  pontos  dos 
rios,  à  limpeza  das  vias  obsírnidas.  e  ílnaimoaie  ao.aler. 
ro  dc  alguns  lugares  pantanosos. 

Ena  lugar  competente  achareis  exacta  ndkia.  das.  obras 
que,  para  melhoramento  desse  ramo  de.  serviço,  se  íizq- 
rão  durante  o  anuo  q;w  acabou  de  íiadar.     ....  .... 

Sem .  embargo  das  convenieucias ,  que  aos  oííercce  o 
livre  transito  fluvial,  do  Paragaay,  lio  obvia  a  necessidade 
dehuma.boa.  estrada  pelo  micricr  da  Província,. ..que  nos 
faciíiíe  segura  conimunicacfio  com 'a  Capital  do  Império.  .. 
.  Das  existentes  ires  são.  as  que,  em  meo  conceito,  .de. 
vem  .merecer  nossa  mais  particular  .aitenc-âo  c. estudo: 

A  qae.  sc  dirigo  «la  .  Província  do  Paraná  pelos  rios  Ti- 
bagjf,.?arhnaóaueina,  Paraná  e  írinheima.  . 
'  A  que  da  Província  dcS.  Paulo  segue  á  Cidade  daCcns- 
ílliiiçâb  ou  Piracicaba,  desce  o  Tietê  e  Paraná,,  e  sòbe  pe- 
lo Jvinhekóa. 

E  ímaimeníc  a  que  da  mesma  Província  de  'S.  Paulo 
vem  no  Piquiry.  Esta- .deveria,  deste ultirar»  ponio,  pas- 
sar a  fazer-sc  por  via  fluvial . 

.  Não  contestando  •  a  utilidade  das  duas  primeiras,  talvez 
tenha  de  ser  esta  ultima  a  que  melhor  se  preste  ás  nos- 
sas relações  coairaerciaes: '  facilitado  o'  transito  do  carro* 
que  já  so  effectua  entre  a  Villa  de  Santa  Anna  do  Parana- 
b.yba  c  o  ponto  do  Piquiry»  e  desembaraçada  a  navega, 
cão  do  rio  deste  como  dos  pâos  que  o  obstruem.  quaesi 


quer  artigos  poderião  vir  em  carros  até  o  referido  pon- 
to do  Piquiry,  e  dalli  continuar  a  ser  transportados  pelo 
rio,  sem  maior  difficuldade,  a  esta  Capital,  ao  Baixo  Pa- 
raguay,  a  Miranda  e  a  Yilla  Maria. 

Em  relação  a  qualquer  das  outras  duas,  tem  esta  via 
de  communicação  a  vantagem  de  ser  mais  breve,  e  de 
dirigir-se  mais  pelo  interior  de  nosso  território. 

A  navegação  interior  da  Província,  a  não  ser  a  que  se 
faz  de  Cuiabá  pelo  Paraguay  abaixo,  não  tem  soffrido  in- 
cremento algum,  antes  tem  em  sua  totalidade  notavel- 
mente diminuído. 

Offerecendo  pequenos  obstáculos  o  transito' dos  princi- 
paes  rios  da  Provinda,  cujas  aguas  aííluem  no  Prata,  he 
certamente  de  esperar  que  o  progresso  da  producção  e  do 
commercio  não  tardará  em  patentear  a  importância  real 
de  cada  hum  delles,  manifestando  deste  modo  as  vanta- 
gens que  se  teem  de  esperar  da  fácil  navegação  que  apre- 
sentão, 

A  mesma  navegação  do  Arinos,  Juruena  e  Tapajoz,  por 
onde  ainda  se  faz  algum  commercio  da  Yilla  do  Diaman- 
tino com  a  Cidade  de  Santarém  na  Província  do  Pará,  com 
quanto  oflereça  consideráveis  embaraços,  não  poderá  to- 
davia deixar  de  merecer  nossa  attenção,  visto  a  vanta- 
gem, que  tem,  de  ser  toda.  ella  praticada  dentro  do  ter- 
ritório do  Império. 

Verdade  he  que  esses  nos  reclamão  melhoramentos 
que  demandão  tempo  e  grande  despeza,  taes  como  a  des- 
obstrucção  de  cachoeiras,  facilidade  de  transito  nos  saltos, 
e  sobretudo  a  fundação  de  povoações  em  certos  e  deter- 
minados pontos;  mas  nem  por  isso  deixará  esse  trajec- 
to de  ser  o  mais  próprio  e  preferível  no  intuito  de  li- 
gar as  relações  commerciaes  desta  Província  com  a  du 
Pará. 


Tempo  ha  de  vir  em  que  as  locomotivas  a  vapor  des- 
denhem de  todos  esses  embaraços:  entretanto,  como  con- 
vém ir  desde  já  preparando  o  caminho,  seria  de  consi- 
derável alcance  a  creação  de  huma  Colónia  militar  no 
' '  Salto  Augusto  "  em  condições  taes  que  não  offerecesse 
possibilidades  de  mal  succeder.  A  fundação  dessa  Colo. 
nia  seria  de  grande  importância  e  utilidade,  tanto  eni 
relação  â  dita  navegação  como  ainda  à  catechese. 

Nas  duas  excursões  a  que  procedi  no  Baixo-  e  Alto  Pa- 
raguay,  visitei  Coimbra,  Miranda,  N.  Senhora  da  Concei- 
ção de  Albuquerque,  Corumbá,  Dourados,  Lagoas  Gaby- 
ba,  e  Uberaba,  rio  Jaurú,  Villa  Maria,  riosCabaçal  e  Si- 
potubae  parte  do  Paraguay  que  da  confluência  com  o  Si- 
potuba  se  dirige  à  Villa  do  Diamantino. 

No  rio  Sipotuba  apenas  naveguei  dez  milhas,  e  no  Jau- 
rú sete,  dando  causa  a  não  internar-me  mais  nesses  rios, 
os  muitos  pàos  que  os  obstruem,  e  as  innumeras  arvores 
que  pendem  de  suas  margens. 

O  comprimento  do  vapor  Jaurú  em  que  navegava,  e 
o  notável  esmorecimento  de  sua  marcha  nas  voltas  agu- 
das ( devido  a  ser  impellido  por  huma  única  maChina  >  ' 
occasionando  que  em  huma  e  outra  margem  [fosse  por 
vezes  encostado,  ainda  mais  encarecerão  os  supracitados 

obstáculos.  .  . 

A  pouca  largura  do  rio  Cabaçal  não  permittio  que  o 

vapor  penetrasse  muito  alem  de  sua  foz. 

Não  me  foi  possível  fazer  huma  justa  idéa  da  profun- 
didade regular  dos  rios  por  onde  naveguei,  por  se  •acha- 
rem as  aguas  demasiadamente  altas  em  consequência  da 

estação  pluviosa.  . 

Ligando-se  estreitamente  ao  progresso  da  navegação 
fluvial  o  prompto  engrandecimento  de  Corumbá,  tenho  já 
por  tres  vezes .  visitado  essa  Povoação,  e  he  com  dissa- 
bor que  reconheço  qtie  á  Presidência  faltãõ  ainda  recur- 


sos  para  elevar  esse  lugar'  á  posição  em  que  seria  de  mis- 
ter collocal-o. 

São-lhe  absolutamente  indispensáveis  huma  alfandega 
regular,  huma  Igreja,  ehuma  casa  de  prisão. 

Sem;  que  se  povòe  Corumbá,  estabelerão-se  fazendas  na 
parte  meridional  da. Província,  e  sercaliso  a  navegação  a 
vapor;  em  seo  interior,  não  prosperará  por  certo  esta  par- 
te do  Império,  e  o  seo  futuro  não  passará  do  slalu  (pio. 
em  que'  tem  vivido. 

-  Assim  -6  comprehende  o  Governo  imperial,  e  no  sen- 
tido de  suas  ordens -foi  nessa  Povoação  escolhido  o  terre- 
no para  diurna  futura;  Cidade,  cujo  plano  se  acha  jácon- 
cluido,  assim  como  demarcadas  no  terreno  as' principies 
ruas,  e  designadas  as  localidades  dos  -edifícios  públicos 
mais  necessários.  "' 

A  planta  de  huma  alfandega  com  a  necessária  capaci-' 
dade  foi  já  rèmettida  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Logo  que  a  Cidade  projectada  se  ache  provida'  dos' edi- 
fícios indicados  chamará  por  sem  duvida  ,  a  si  população, 
e  provocara  que  em  suas  circunvisínlianças  se  crepní  es- 
tabelecimentos agrícolas  que  concorrão,  pelo  menos,  pa- 
ra abnsteeel-a. 

i\o  intuito  de  ulilisar  os  recursos  fluviàes  de  que  dis* 
poem  a  Provinda,  a«»  que  se  prende  a  idéa  de  melhorar 
e  desenrolar  o  material  de  nossa  marinha  de  guerra 
mandou  o  Governo  Imperial  fundar  no  ponto  dus"  Dou- 
ndos, "  nà  margem  direita  do  rio  Paraguay.  hum  esia- 
Jeiro  com  as  precisas  oíílcinas,  onde  se°levem  a  eííeiío 
S3  contracções  necessárias,  e  os  reparos  dos  machinh- 
rws  dos  vapores,  prestando-se  esse  estabelecimento  ao 
cc. , certo  dos  navios  qae  não' poderem  subir  ao  porto  da 
Ca,o;taI. 

■  liçvaatado  o  plano  e  traçado  no  terreno  o  perímetro 
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do  estaleiro,  foi  encarregado  de  leval-o  á  [execução  hum 
offirial  do  Corpo  da  Armada,  de  quem  faço  muito  boa 
idéa,  indo  acompanhado  dos  operários  que  foi  possível 
para  alli  enviar,  bem  assim  do  pessoal  indispensável  -a 
rcaiisacão  dessa  importante  obra. 

Ac!ia-se  já  cila  cm  andamento,  e  farei  que  se  rcalise 
o  mais  breve  que  ser  possa. 

A  circunstancia  de  ser  o  Trem  Naval  situado  no  porto 
desta  Capital,  c  poder-se  nellc  eílectuar  quaesquer  cons- 
truerões  compatíveis  com  a  magnitude  dos  eíos  da  Pro- 
víncia, sendo  manifestas  as  vantagens  de  que  participa 
par  súa  posição  no  maior  centro  da  população,  o  por  a. 
char-se  debaixo  das  immediatas  vistas  do  Governo,  iez 
decidir  a  sua  conservação  como  o  primeiro  estabelecimen. 
to  naval  da  Província,  c  ampliado  como  se  acha  dos  cin- 
co pequenos  prédios  adjacentes,  que  forão  comprados,  ii- 
cou  com  extensão  sufficicnlc  a  comportar  o  melhora- 
mento de  que  carece,  e  que  se  trata  de  realisar. 

O  rio  Cuiabá,  em  huma  extensão  de  24o  milhas  pouco 
mais  ou  menos,  pôde  prestar-se  a  «lar  em  toda  o  tempo 
n-nwão  a  vapores  de  80  pés  dc  comprimento  e  tres 
tHmos  de  calado  d'agua,  tratando-se  de  melhoral-o  em 
írcs  dc  scos  pontos,  e  extrahindo  de  seo  leito  os  num- 
meros  páos  que  o  obstruem. 

■  os  pontos  a  que  me  refiro  são,  o  braço  do  Pirahim,  o  do 
Uacorutuba,  o  o  do  Bananal.  Em  qualquer  delles  heono 
bastante  estreito,  e  por  isso  faz-se  mister  descortinar-se 
as  respectivas  margens  da"s  muitas  e  grandes  arvores  que 
inclinando-se  'humas  sobre  seo  alveo,  e  achando-se  outras 
quasi  inteiramente  cabidas,  impossibilitão  o  transito  das 
embarcações  que  por  ahi  tem  de  dirigir-se.  - 

Esta  circunstancia  c  o  perigo  imminento  que  occasio- 
não  ns  páos  que  se  achão  submergidos  em  toda  a  exten- 
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são  do  leitu  do  rio.  não  Só  põe  obstáculos  à  navegação 
que  tenha  para  aqui  ■  de  encaminhar-se,  mas  ainda  expõe 
os  -vapores  do  Governo  a  sinistros  quasi  inevitaes. 

Mo  podendo  a  pequena  renda  Provincial  attender  a 
estas  e  outras  necessidades,  e  accrescendo  mesmo  que 
o  transito  deste  rio  deve-se  considerar  como  via  geral, 
recorri  ao  Governo  Imperial  pedindo-lhfc  a  consignação  an- 
naal  dè  12:000  3  000,  para  a  desobstrucção  elimpesado 
rio  Cuiabá,  e  a  verba  de  3:000  £  000  também  annual  pa- 
ra-a  sua  conservação,  desde  que  se  completar  esse  ser- 
viço-. 

-  O  rio  de  Miranda  e  o  alto  S.  Lourenço  iiecessitão  de 
igual  providencia. 

A.  parte  do  rio  Cuiabá,  que  restringe  o  calado  d"agua 
das  embarcações  a  tres  palmos,  lie  o  espaço  comprehen- 
dido  entre  a  Cipital  e  a  Fregtiezia  de  Santo  Antonio,  vin-  t 
te  e  .  cinco  milhas  proximamente,  e  tres  a  quatro,  são  os 
pontos  que  nessa  extensão  oppõe  embaraços  á  navegação. 

Esses  pontos  varião  com  os  annos  e  as  cheias  das  aguas, 
e  por  isso.  entendo  que  lmma  barca  de  escavação  conveni- 
entemente applicada,.  predisporia  o  rio  a  comportar,  em 
todo- otempo,  embarcações  de  seis  a  oito  palmes  de  tirante 
d'  agua. 

OYapor  Jaurúque  demanda  quatro  palmos  tem  ja  sido 
obrigado,  por  duas  vezes,  a  não  passar  daquella  Freguezia.  . 

Como  vos  havia  antecipado  em  meo  relatório  anterior,  foi 
definitivamente  ratificada  e  promulgada  por.  Decreto  n. 
2:153  do:  l.'de  Maio  do  anno  próximo  findo  a  Convenção 
de  12  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  addicional  ao  Tratado 
de  6  de  Abril  de  185&  celebrado  com  a  Republica  do  Para- 
guai 

Esta  Convenção  contem  disposições  não  só*  favoráveis ;'. 
livre  navegação,  prevendo  a,  necessidade  de  portos  áo  escala 


-23- 


e  casos  (le-i  entradas  forçadas,;  e.  de  muíragió.á,-  mas  -alé  ■ 
airipliao.'.os:. direitos;  e-  obrigações  que ,:  firmou -o  Tratado 

preexistente;  r:-  ■  l      ;    j  ;  ■■) 

Os-  riosuBàraguay-  e  Paraná;  na  parte;  ;pertenccnle-.aos^ 
dons  Estados,  forão ;  abertos  á  ;nave?acão  commercial  do  - 
Iodas- á&  Nações  amigas,  coni  as  mesmas iisfinç^es.quo.sG 
eoneedemiás^bandeiras  das  duas  alías.papt.és.&ímirataiiíes,,^ 

Eis  pois  resolvida  saiisfacíôriaiueatc  •Jiuma^qúcstâo  <kv 
vital  -irttefesse  para- esta;  Provincial  q; que  lhe : abrirá^ poi- 
semdiivida:  huma  nova  érade  progiússo  c  civilização-.  ,> 

O  Gover.no>  ^paternal  de.  Sua  Magestade  ■  :0-  Imperador 
acaba  de  dar  hama  prova  mais.  .de sua. solicitude. em .far 
vop'« desta ;Provincia.  Pelo  Ministério  -.do  Império  ípi ; çq  n  - 
tractada  com  o  cidadão  José  Antonio  Soares;  aprganisa- 
ção  ;de -.huma  Companhia,  que  emprehenda  ;a  navegaçãp 
a  vapor  entre  Montevideo  e  esta  Capital,  devendo  os  va}  ?; 
poresr'nos;  çinc.O;  primeiros. annos,.  mediante  a -subvenção 
de -25,  coatos:  de  reis  por  cada  :yiagep  reáonda^|af:,oijtot 
destas>  viagens  entre -;OS,ditps;  portos,  .começando  o  &ef;^ 
YÍço;ido'ze.  mezes  depois,  doalia  que -designar  o  Governo. 1 

'Consía^meMque.:  a  .Companhia  acna-se-oi;ganís4"da'  e-o?.^- 
vapores  em  constracção;  e  ao  Preside-nía  dejla^á  j^e^ 
lo  governo':  provincial  npe.rmittklo  .condicionalmente,^  cs- 
tabeíecimentOfde .depósitos,  de  ienha  fno;im.orro.dp  Con- 
selho; PedçáS: ide-; Amolar  -:  e  Tarumã*  ?,tévul,teriprvdeci.sãp,  /' 
do  •  Governo;  í.ImperiaJ,.  a  quenir;competçi,essa;  .CGncessão, 

Torna-se  supérfluo  reproduzir  asinnumeras  vantagens \^ 
que.;trárà;:à.rPrQvi^cia:'0  ^e^tabelecuiieinto...  dessa.  fliíina.:dQ 
vapores,,  sendo.  a:  principal,-  a.tólidade^de  4p^J?"W^"  \ 
ções  ;com  a .  GapitaJ ;  do  Império.  >day  quaí  podereiíips!  as- "l 
sim;,  ter.  noticias  .  com  25  dias;  de  .^agém. r  .    '. :- ".    [  f 

Em  quanto  porem  na>Junçcio^ 
«  Governo  Imperial  a  Presidência  a  estabelecer''  humi»"*  • 
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vegação  regular  entre  esta  Capital  e  Montevideo,  habi- 
litando-a  com  quatro  vapores,  dosquaes  tresaqui  existem. 

O  màò  estado  do  vapor  Paraná  não  pcrmilte  ainda  ob- 
servar essa  regularidade,  que  só  poderá  verificar-se  com 
a  chegada  do  Àpa  que  para  esse  serviço  fora  enviado. 
•  Tem-se  entretanto  effectuado  essa  navegação  da  melhor 
forma  possível,  havendo  eila  mesmo  assim  prestado  va- 
liosa cooperação  ao  commercio. 
'   A  communicaçáo  entre  esta  Cidade  e  Corumbá  tem  si- 
;  do  mantida  pelo  vapor  Jaurú,  em  cujas  viagens  tem  le- 
vado de  descida,  65  horas,  e  de  subida— i»5. 

A  marcha  dóste  vapor  regula  de  6  a  7  milhas  no  abai- 
xo;  e  de  3  a  3  1/2  rio  acima,  possue  huma  sò  machma  e  he 
de' força  de  12  cavallos.  _  _  . 

A  distancia  a  percorrer  he  proximamente  do  435  mi- 

"  lhas. 

'  Claro  hepo;s,  q  ie  com  hum  vapor  de  força  de  30  cavallos, 
subdividida  èni  duas  nuchínas,  e  que  exhiba  huma  mar- 
cha de  7  a  8  milhas  em  aguas  mortas,  far-se-hà  esse 
trajecto-, 'na  descida,  em  cena  de 43 horas,  e  na  subida; 
cm  74  proximamente,  não  levando-se  em  conta  aspara 
das  obrigadas  -e  as  occasionaes. 

Os  depósitos  de  lenha  de  Corumbá,  Dourados>  Bana- 
nal e  Melgaço,  tem  ]a  supprido  successivamente  a  tres 
vapores  sem  grave  desfalque,  e  á  ercaijão  de'les  se  deve 
a  rapidez  das  viagens  q.ie  temos  tidj  entre  este  porto  e 
Corambà. 

Talvez  vos  pareça  ocioso  entrar  eu  r-m  tão  minuciosos 
detalhes,  porem,  se  o  faço,  he  tendo  em  mente  fornecer  - 
vos  dados  com  que  possais  meihor  guiar-vos  na  aprecia- 
ção de  factos  que  tão  de  perto  se  ligáo  ao  objecto,  que 
tanto  interessa  boje  a  esta  bellaProvincS 


Obras  Publicas, 

Reparou-se  a  ponte  do  -  Bandeira  c  a  do  Sangra- 
douro no  sertão  que  communiea  cora  a  estrada  de  Goya*. 

Contrnctoo -se  o  reparo  da  do  rio  Guaporé,  que  imporr 
ta  quasi  e:n  hmna  ponte  nova 

No  galho  principal  do  rio  S.  Lourenço,  onde  passa  a 
estrada  do  sertão»  contractou-se  a  factura  de  outra;  e  in- 
tenta a  constr jcção  de  huma  outra  (  para  a  qual  ja  ex» 
tia  parte  da  madeira  )  sobre  o  rio  Cr.ripo-gaassu^na  parte 
.-^  aFrcguezia  de  N.  Sra.  daGu.a;  sendo  oLn 
So  vSir  de  a  levar  aeffeito,  pelo  exorbitante  pre- 

V^fêJSSTi  descida  da  serra  denominada 

d°^S'  J^al  comece,  fins  de  Julho,  doan. 
n0  ^mo  findo  .  progride  satisfactoriamente  em  sua 
ehedecrêrqu,,  a  não  escassearem  cm  i 
^pre^s',  se  promptíiicara  muito  antes  do  que  era  de 

Tprestante  cidadão  Henrique  José  Vieira,  toando  ex- 
dusivWníe  a  si  essa  pesa  la  tarefa,  tem  com  louvável 
zeloso  to  las  as  ditóades  que  ha  encontrado- 

Dc?o-s  de  accarado  exame,  procedido  por  huma  ^ 
■mWo  cxnp^i  do  i^shbaíe  d.  Camira  Municipal  Pro 
veíor  de  sak  e  do  Major  o  D,  José  de  M.randa >  da  Sdv* 
Reis,  foi  no  sitio  d  -'Jiuibá-  escolhido  o  local  para  o 

Matadouro  publico.  . 

AutorisadaaGamaraacontractar  o  muramento  do  espa- 
ço dcsigarlo,  assim  procedeò.  e  acl«a-se  jâ  realisado  es- 
se trabalho.  Espero  qud  habiliteis  a  Administração  com 
verba  especial  para  o  complemento  desta  útil  obra. 

Não  são  pequenas  as  diffioaidaJes  em  que  se  '  achar  a 
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.Vlministraoão,  todas  .as',  ws.._quf  tem  de  attender  à  fac- 
tura desses  o  outros  serviços  de  utilidade  publica,  por 
qVid  ri?o°Íiaveildo  pessoal  sufficienle,  a  quem  possa  .-en- 
carregar de  administrados;;  forçoso  he,  por  falta  de  con- 
ãitãjtèV  sujeitasse  ás  exigências , dos  poucos  .arrema- 
tantes que  se  apresentão,  que.  realisão  as' obras  de  hum 
;,módr),  quàsi  sempre,  imperfeito  e  por  preços  exagerados. 
ax  ;Nà>  existindo  :  nesta  Cidade  estabelecimento  ;algum4es 
Htrta&b  ;ad'  recreio  e  distracção  da:  população,  convidei  ar 
''gutis^idadãòsíaquí  residentes,,  -  mais  distinctos  por.  sua  po- 
nsíçio;,íe;i influencia,:.  a  formarem  huma  associação  cóm  o 
"fito  de  acabar  o  pequeno  :theatro>  ha  mais,;de  .v.iníe  an- 
nos  começado,  e  que  se  acha  apenas  em  paredes  ;mçstras 
:,í  fivé:  a ;  satisfação de  verteste  meo  pensamento  acolhido 
e  hum  fundo  deRs.  26:000  ^  000  logo  foi  rcalisado  en- 
tre 26>  daqueiles  cidadãos. .  . ... 

He -pois:  de  equidade  e  espero- da  vossa  solicitude, "que 
-decreteis  -huma  porcentagem  razoável,:  a  titulo  de  subven- 
^o",-eorrespondente  :ao  juro  do, quantitativo,  que  se  for 
despendendo  na  edificação  do  theátro. ' 
'•Pequeno  ,será;  por  certo  o  sacrifício  que  terá  de  fazer 
;5o  'Cofre  Provincial,  sendo  de  esperar  que  os  accionistas, 
assuu-que-.se  promptifique  e  funecione  o  theaíro,  collie- 
-ráõ  até,  vantagens. das  acções  com  que  subscreverão.  \ 
-   Não  possue  ainda  esta  Cidade  huma  praça  de  merca.' 
ído,:  e  .  o.  porto  ,  da  Capital  reseúte-se  dai  falta  dé  liumcáes, 
:.qae  .jponha  paradeiro  ao  ^desmoronamento  "que 'alli  se  vai 
operando  annualmente. 

.v  .Ávista^porein.  da  exiguidade  da  renda  Provincial,  não 
. vejpr. maneira  de  attender  a" taés  necessidades.  .  Demais 
espirito'  de  associação  fie  ainda  inteiramente  hnílo'  era 
toda  a'rProvincia.     '  ■ 


■Cadêàs. 


  ■  1       ;       r.  ..>;...:•  :      \      : .   ■     ,•„  >, • :  >  tS t  ■  . 

■:iúk  Gadea  da  Capital  he,a  mesma  descripta.^ni;  meo>e 
ialoriodoanno  passado..  Com  a  que  se-acha  actnalmen- 
■i;íe  •cm  ;construcção  ficará  satisfeita  huma,  das  '  primeiras 
.necessidades,  que  de- ha  muito  aífecta  a  moralidade  pu- 


.;;;A',do^i,vramento  necessitou  de , hum  pequeno  ■•  reparo 
que  aúfòrisei  sobre    requisição  do  Dr.  Chefe ,4e:PôlW 
,  . A... dp, Diamantino  esta  sofírendo  concerto;  para  p/quai 
■mandei  abonar  a  quantia  de.  Rs.  400  8  000,  em  a^hi 
ellè  orçado.  ''  i 

A  do  Rosano  continua  no  estado  inservivel . em,  qug -se 
achava  no  anno  próximo  findo.  .    A.  sua  racoaáírucção 
"não  importará  em  menos  de  Rs.  3;000§000  . 
,  Poconé'  necessita  t&mbemde  concerto.^  ..'''■') 

';j  ijulgrV  desnecessário  produzir  novas  considerações áçer- 
'todas  estas  prisões,  reportándò-me  emJúdoí  a© 
'■'que'  mencionei  no  meo  supracitado  relatório1.  n';:'  ''  ''  m 

■  ■  Caridade  Publica;  " ''■  •r,'"I0<i 

;;  O  'estado  deste  pio  Estabelecimento  .ctínsta.  doKÍcelâto- 
•  rio =do  provedor,  que  vos  será  presente,  -r.-r.G,- 
•r_Por  elle  se  vê- que  as  suas  .cirqunstancias  aião.imfilnQ= 
Fàrão .  depois .  da .  ultima  sessão,,  e  ;asL4iífienldades  $úasgi 
ceiras  continúão  do  mesmo  .modo,- , ;;  s..r, 
■  A  Assemblea  na  mencionada  sessão  tomou  delibekçQ^s 
que. podem  diminuir  temporariamente. essas  :|Jí^çi^dè|, 
'•mas  não extinguij-as. completamente,  .  •  ..'  •  ,. 


Municipalidades. 
Os  relatórios;  :orçaméctos:íft-:ba)an.çpgdas;4 
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uicipaes  vos  serão  apresentados  em  tempo  opportuno. 
^  Deites  conhecereis  todas  as  necessidade*  «os  Mumci- 
pios,;  apreciareis  as  que  se  devera  de  preierencia  atten- 
,der,  e  deliberareis  a  respeito  delias  como  conveniente  for- 
Não. pôde  deixar  de  contriótar-me  o  esiádò  poucu  Ji- 
songeiro  iie  cada  hum  desses  Munidas,  sendo  incon- 
testável que  a  diminuta  renda  municipal  não  poderá  por 
.certo  presíar-se  a  remover  tantas  e  tão  importantes  ne- 
cessidades. 

Este  estado  desagradável  de  cousas  tanto  mais  me  afílige, 
-quanto  reconheço  a  impossibilidade  em  que  se  acha  o  co 
l  ire  Provincial,  de  aitender,  como  seria  de  mister,  u  es 
-ças  necessidades.  '  ,  .  .  „  . 

.A  Camara  deste  .Município  insta  pela .  construcrãó  da 
ponte  do  Cpxipò-gaassú,  de  que  ja  vos  faíiei;  e  por  ou- 
.tra  no  Coxipó-mirim  no  lagar  denominado  Jurumerim.  * 
.    Ponderando  a  difficiencia  de  meios  de  que  dispõem  pa- 
ia o  calçamento  das  ruas  e  factura  rie  pequenas  pontes., 
nos  córregos  da  Cidade,  indica  a  necessidade  dq  cães  do 
porto,  que  também  ja  vos  mencionei. 
. :.  A  rua  de  S.  Gonçalo,  que  constitue  hoje  a  principal 
-entrada  da  Cidade,  adia-seem  estado  tão  miserável,  que 
torna-seurgente.  de  qualquer  forma  aitender  ao  seo  oai- 
i.çamento  .  e  plantio,  precedendo  um  nivelamento  regu- 
lar e  aterro;  na  parte  que  alaga  annualmenle;  .rogo- vos 
pois  que  decreteis  huma  quantia  para  a  realisaçâo  desse 
ierviço- 

'  Melhor  do  que  eu  sabeis  a  que  ponto  he  sentida,  nes 
la  Cidade,  a -falta  de  agua  potável,  em  seis  e  ás  vezes  mais.. 

mezes  do  anno. 

Como  remédio  heróico  a  este  mal  dirigem- se  todas  as^ 
;»istas'  áò  projectado  encanamento  da— Maluca— que,  mes- 
jo  de  prompto  começado,  espaçaria  por  sem  duvida  pa 


fa  bom  tarde '  seo;  incontestável  beneficio.'  ' 
.  CnmprhAft  pois.  antes  que  poss:i  ser '  levada  *  execu- 
ção essa  obra  tão  altamente  reclamada;  tratar-se  de  pr0 
vêr  por  outro  modo  a  huma  necessidade  por  demais  ma 
nifesta,  seria  conveniente  que  habilitásseis  a  Adminis- 
tração com  huma  rubrica  especial,  {'ara  a  edificação'  de 
hum  deposito  que,  recebendo  perennemente  as  aguas  quo 
alimentão  a  íoní-  do  Rosario,  as  distribua  á  população 
por  meio  de  torneiras  apropriadas  a  não  esperdiçal-às. 
como  actualmente. 

Tanto  o  plano  desta  obra  como  o  nivelamento  e  orçamen 
to  da  da  Mutuca  tenciono  commetter  a  hum  dos  Enge- 
nheiros mais  habilitados  que  se  achão  a  serviço  dá  Província 

A  Camâra  de.Poconé  alem  de  outras    exigências,  ins. 
ta  pelo  reparo  da  ponte  do  Sangradorzinho,    roçada  do 
aterrado,  e  indica  a  necessidade  de  se  collocarem  pontes 
nos    ribeirões  Cacunda.  Frei-Manoel,  Sangrador-gran- 
de,  Macacos  e  Flechas.  :  . 

Quanto  ao  concerto  da  Igreja  e  reparo  da  Cadêa,  que 
solicita,  jà  tratei  âe  attender. 

À  Camara  do  Diamantino,  entre  as  necessidades  que 
apresenta,  insiste  pelore;?aro  das  duas  serras  do  Vermelho 
do   ombrior,  e  alguns  aterros  da  estrada  principal.  •.  ; 

O  conserto  da  Igreja  e  o.  reparo  da  Cadêa.  qae  também 
menciona,  já  foi  attcndiJo  pela  Presidência.    -  v 

Entre  as  muitas  necessidades  que  em  seo  relatório  ma. 
n? festa  a  Camara  Municipal  de  Mato  Grosso  figurão  com0 
princloaes   a  limões  e  alargamento  das   estradas -e 
aterro1  do  Barreiros-e  a  factura  de :  pontes.  A    natureza,  m. 
tuitiva  dessas  necessidades  dispensa  certamente  quaesquer 

cómmer.to*  «,  respeito:  ,  ,  . '  „  A'B  -'rama. 

N-,  ,;n!n  ,ntregnes  osrelatonos  das  Çama 

ras  is  Villas  de-  Mkanda  e  Santa  Anna  do  Paranahyba: 


entretanto  urge  que  decreteis  buma  consignação  para  ■» 
uonstrucção  «la  Cadêa  ite  Miranda..   ..:  xVKi  .?~r-.  M 

...  .  ,  „  Agricultura  e  Mineração. 

*  ^industria  agrícola  existe  se  -  não  decrescente;  ao  me- 
nos- estacionaria,,  devido  isto  á  diminuirão  cio  braço  cí 

o^Nãòisôu^dos^ue  paríilhão  a  idéa  de  que  o'  'atrazo'da'« 
agricultura;  soja  àttrihuido  ã-  falta  exclusiva  de  braços,  e 
iftssó^iasw-iiie  pelo  que  observei1  nessas  margens  ãò- 
Cuiabá  abaixo. 

ii:i;Ao.atundsncia:.da  pesca  o:  da.  c?ça  ahi  alimenta  profu- 
•saSaént^-a  hniri  ffuníerà1  extraordinário  dé-  famílias  qus 
se^dédicassem-se-  com  afinco  ao  trabalho  da:  lavoura,  da- 
-ríâo  wlto.  a-:;esse  ramo- de  industria;  senão'-  como  seria 
':dè  sesperar  comia  .affluencia  de  huma  emigração  regular,- 
iáb^ínèriõs  passo  a  passo,  mas  sem  interrupção."  ■       '  i? 
-:i1?ajvezi  conviésse?  tentara  colonisação  nessa ;-classe  dè' 
indivíduos,  franqueando-lhes  as  mesmas  vaníage-ns,-.  que; 
"se:  gaíánle  aos  colonos  europêos,  'dispensando^os^airfda 
que  temporariamente,  das  revistas  e  outros  serviços-  da: 
*<JÉartfá%aeíonal,'e  ficando  tão  .somente'  obrigados  ao -<jhá- 
TOaMMtó  quando:  a  necessidade  do  :  bem  .  publico  assim  o> 
exigisáê2^; ' '       .:'■'."■      '•:;•:  v 
^-Expnmiádo^me'  porem  desta  forma,  .talvez  minha.iuex- 
periencia  emr  administração  não  me  deixe  anieverws  cm:* 
-b^a^os1^  decerto  não  íeráõ  escapado-  à  previdente 
^ttençâó";db' Governo1  Imperial,  •  • u 

".Jl?^pj^,so;^°  ™no  proximamente  findo  subio'  consr 
"^ejra^M&àite-/-o  <  -precx>  '.'dos  viveres,  e  neste  anno  aindr 

Nas  povoações  da  fronteira  he  «  carestia  ainda  muiu 
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maior.  Este  estado  de  cousas  produz . excessivo  .grara ijji.j- • 
ás  classes  menos  abastadas,  e  .não  pode  , deixar  .^{uynv 
cer  vossa  mais  particular  attenção.    ;  ,  ;  :, 

A  criação  de  gado  tem  soíírido  e  .GOnJ.lníia:  a  soffniT- 
com. o  flagello  da— epizpotia  gue,  destruindo. .q.ua^i.  lo.yil- 
meflteVa;  rapa.  cayftUar,  tem,  no;ger.al  das  fazendas;  .  toi!-; 
íiãdo  diíiicii  ou  qtrfsi  impossível . o  custeio/  dò^.gado. 

,.  A  introducção  •  pois  desses,  animaes,.  e,  se  ^ossMl  [or,  • 
da'  novâs  Taças,  ,  he  huma  das- maiores  necessidades"'  (h} 
actual  situação;  sení  elles  se  extferminará  indubita,vélméjiij;' 
a:.  rjri,n,cípar.  fonte  de  .  riqueza  da  Província— a  criação  1 

gado,- ;   ., ,( '  '       :  .  .,'  _ 

:À  exportação  dèstè  ramo 'de  negocio  para  a  Proviíic^V  ^ 
dè  Minas,  que  ia  tomando ■  proporções- demasiadas.'  <1 (■•-- 
crescec  notavelmente' neste. ultimo  anno,  c  no  actual  n-- 
meaça  ser  de  insignificante  importância,  devido  sem  du- 
vidará' falta  absoluta  de-  eaTflllos.  '  ■  ■ 

A  industria'  dè'  mineração'  pouco  produz;  actualmente, 
sendo  disto ; causa-  a. falta  de  indiviuuosque.nellase em-- 
preguem.-^      -   .•   •    •'  ' ;v  ' 

A  sociedade  de- mineração,  •  estabelecida  -Iro  -Diamanti -- 
no,  parecerão-  colher  avantajados--' resultados:  entretanto^ 
que  he'iiitantestavelser  o.'  Município -  do  Biãniantino  priv 
rérbial  em^fertilidádè s.dè. ouro diamantes. •■ 

"J0" éstadõ 'sanitário- d^Gapital  ^Mi^M^M 
cia  continúV  a'  ser'  satisfâcíorro;- graças- a-  Deòs;'e  não  for. 

noticia  dè  epjdèiBáà^èW^^^í0^^»^8^61116.. a  Qr" 
dádè  de  Mato  Grôssô;  Viílas  do  Diamantino  e  Miranda- 

eoritartiãõ^.a^ssíSer.  perioflíôameníè^áii  eúfeftáOi&iteisSi- 


ãòs  outros  lugares.'  •' 

.  Contimia  a  sei"  inefficaz  -  o-  pus  Yacciivico  que  para-  a- 
qui  se  envia  regularmente. 

Muito  ha  a  fazer  em  relação  à  hygiene  publica;  visto 
ssr  prudente  irmo-nos  acautelando  contra  a  invasão  de 
alguma  epidemia,  qne  nos  possa  sen^nportada  pelo  trafl 
sito •  .fluvial'  do  Paraguay. 

A  deseceação  das  :agoas  estagnadas,  a  remoção  das'im- 
mundicias  que  se  dépôsitão  era  diversos  pontos  da  Ci- 
dade, e  finnimonic  o  estabelecimento  de  hum  Cemitério 
publico  para  a  irihumaçáo  'dós-- càdáverès' btàafflK?:  >0é 
medidas  que.  reclaniáo.  desde  já  nossa  mais  .série  aí* 
tenção. , 

Segundo  ds  mappas  remettidos  pelos  Paiochos,  no  de*- 
oarso  tio  anno  lindo,  houve: . 

Baptismos  livres..  ..;   ,   ,.      1 .  j  01  -  : 

escravos,    ...  191, 
Casamentos  livres.  .   .  .  ,   ...  280 

•>  escravos   ,    .         .  \{y- 

Óbitos  livres-;      v.  .   ,   ,    .   473  .  : 
■»  ■  escravos^.  .......  t  ..      ioi  . 

Não  vão  contemplados  os  baptismos,  casamentos  e  0- 
bhoj  oecorridss  na  Freguezia  da  Cidade  beSBato  Grosso, . 
por  haver  o  ex  .Vigário  deixado  de  remetter  os  respec-  • 
tivos  mappas  meusaesr  • 

■ ,  MtofQra  .de  duvida,  Ses.' que  o  S)*ema::d<^  caleche*. 
s^cbáseadO". ^^BP^elemefito,  religiosa ,he  .o  .uaico^ue  íípòda . 


.promover -.eficazmente  a  civilisaçáo  'dos 'Indígenas,  e  nío 
tendo  a  Província  Missionários  que  tomem  a  si  essa  tão 
nlíilantropica  quão  árdua  missão,  não  he  de  admirar  que 
ios  diga,  que,  .de  ha  muito,  nada  se  tem  feito  em  re- 
lação a  esse  importante  objecto, 
•^Entretanto  he  de  lastimar,,  que  senão  aproveitem  es- 
ses iraços  robustos  em  beneficio  da  nossa  lavoura,  visto 
nue  a  .posição  peculiar  desta  Província  não  permitté  es- 
perar que,  desde  jà  para  ella  aglua  a  colonisação  europea. 

Na  .^locação  do. destacamento  no  àlto ■  S.  Lourenço 
tive  em  vista  alguma  cousa  fazer  no  sentido  da  cateche 
se  dos-Coroados-r.  X  falta  .porem  de  -hum  individuo  ^- 
doneo  para  pôr-se  à  testa  desse  serviço,  torna  difflciU 
realisação  desse  pensamento. 

Huns  por  tímidos  não  servem,  outros  so  se  lmntao  a 
dar  planos  .de  longe,  e  assim  tem-se  visto  em  embara- 
ço! l  Administrado  para  levar  a  effeito  o  que  havia  pre- 

^inL-P^icis-^edn  ultimamente  visitado:  à/mmdo 
a  Villa  do  Diamantino,  e  estão  já  no  caso  de  se  aloea- 

nóis  de  absoluta  necessidade  .dous  a  tres  Sacerdotes 
^  tratarem  desses  e  outros  aldeamentos,  instruírem 
os  iudLs  nos  preceitos  religiosos,  e  fazerem  os  casame.a- 

^dT^Sonarios,  que  o  Governo  Imperial ;  fizera , 
mra-aciui  seguir  no  anno  anterior,  deixárão-se  ficar 
Província  de  S.  Paulo,  preferindo  talvez  huma  vida  mais 
commoda  às  privações,  que  soffrerião  na  viagem  que  te, 
riáo  de  fazer,  e  ao  serviço  importante  que  devenao  aqui 

prestar.  „      ,  \ 

V  aldèa  de  N.  Sra.  do  Bom  Conselho  acha-se  ae  ttt 

emuito  sem  .sacerdote:  ■a\çox&  quanto  os  índios  que  a 
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.wu^aiUiem,  acyúO:se  ^considerar  ,pasi  quc^  confundida* 
m  ^  da  ^opuiacão,  convém  toaayiáVfròimstrar-lhfes 
S^mcejo  •  religiosa;,  ,e  Úesvial-os  do  coffctíbinato  ,emqa« 

lKm  Miranda  muito  conviria  fazer -hum  aldeamento  re- 
gular .«  disso  encarreguei  áo  Commandante  dàv  Armas, 
.tóo.pprem  ter^he-encontradoièmbaraços,  ;para  os  quaes 
'Ío  Smorç?  a. falia  m  hum  •Sacerdote ''queteateva- 
a^m^s^re^e.  :a;.a|fraJíjr  os  mdíos  .de 1h"um'  modo  to- 
^vo.lo^íí^^uante.  .'       '..;.'■  '.".'Jj  ;,v 

&  -^/rePfl^^B^^  ^  .V) Aêamei&to  dos  i  Bororós  íaintíem  ;-con- 
jSní^.^mrdgecglo,  .  ,  "  ,' :  .   .  , 

^^n/q^rde  regijlárisar;.4ç  toa  ^n«irf  xlarrf  * 
•positiva,  os  cóntrátói  de  rocagao  dws  Serviços 'dòs  ifldírâ 
#ae>se  ^restão  ájayoura,  navegarão  tóat-e  ;a.  oifeoí 
$ra^ps^'V.es%|Làâ6-oií^  coíi tratos  onerosos./  .ao  mes- 
iuio.  tempo ;.  pé ■  ès.  obriga  a  .cumprir  com  fpoatuàlidadè 
ws^legalnjenle  feitos;  maBdou  a 'Presidentía-olservar  hji- 
*aas  instriicejQes,  que  iforãojrabl içadas  .em _data--de:  JOjde 
jjjjjjjfc  dtimò,  %'  achãò-sé'  .em  plena  "-exèéiíçáo*. .0 

lei  das  terras,  ^ 

f-í;'^?:í)ecT^tò-;  n;  209â  de-  ^  ^le  hUim  de  aimo.fi^» 
fpf  cYéjuJá  nesta  PrÔyihciá  ;a:;Scpartiçãói-especialí.das^ 

rá«  "putilfêSás;  ■"'  "     '"'        -  -í- 

Autorisado,  pelo  Governo  Imperial,  para  preencher  in~ 
ldr^ámwító:«S  lugares- de  qúe  se- compõem  a;sdit%Re 
pri^q,  'assim- e  --effectâeii^ncím^ndô'  o"  Delegado  rdQ-,  Di 
factor' Gerali  e  :o  ^Amanuense  ^qiie  íme.-deriPorteirp.^r 
A^lflVistãi^álém  do  Fiscal: -^queMie ■  o  mesmo  da" 
«mifárià^dè  •  Fazenda.  •' 
Esti  Repartição  deo  já  cometo  aos  trabalhos  q-ue-  iuc 


Por  falta  de  pessoal  idóneo  não  teem  sido  nomeadoi 
os  Juizes  Commissarios,  e  mesmo  a  falta  absoluta;. d» 
agrimensores,  sem  os  quaes  não  se  pôde  :proced erame- 
(i^%QO^terrenos,  tem  tornado  ipouco  urgente  ;taes  no. 

Ttois,  por  tal  motivo,  não  se'tem:ahida  marcado 
os  prasos  para  a  medição' das  posses,  sesmarias, 
tns  concessões,  como  prescreve  o  art.  32  do 'respectivo 
Regulamento;  entretanto,  que  ^e  .  iirg^te  a-degitima^o  e 
Sdacão  dessas  terras,  afim  de  tpro*er-se  a  conser- 
-.váçao  ^"segurança  dos.  terrenos'  devolutos,  coiftra  a,  m- 
•vnVáo  a  aue  ;estão  constantemente  .sujeitos;  =      •  .• 
Sim  lo  registro  das  terras  çossuidas  í>or  pnfcen- 
,jH  m-  °e  até  0  -presente, -feito  sem  o  menor,em,  , 
t*L  2  pposiçãorli  Ma  de  vigários  m^BW  - 
SLs  £-se.  aítribuir  a  demora  que  tem  havido  na 
marcba  regular  do  registro- 

llltimmação  da  Capvtd: 

^-factura  dos  40  lampeões,  cuja 
risada  na  Lei  do  Orçamento  votada  no  anno  passado,.  ioa;í 
arrematada  pela  quantia  de  1:900  $000.  ,  .    ^  . 

Savendo,  pois,  neste  anno  de  atoder-se,  ao^. 
de  maí&  iesses-  lampeões,  e  sendo  notória  a  carestia,^  ^ 
zeite •••  pede.-.*  equidade  que  tomeis  isso  em  consideração 
aoi  decceitardes  a  verba  para  essa  despeza. 

'     ,  Repartições  Publicas-, 

%  fretaria  da"  Presidência  funb  ciònã  regtilar  e*  sa- 
fisfactoriamente!  A  intelligencia  e  sisúdez  do  Secretario; 
do  Governo,  a  morigeração  e  assiduidade  dos  demais ;e»- 


.•jynega^os, :  .os'  tòrnSo  •  «lígiios '  de '  lodo  o  louvor. 
'  '^or^iiidade'  e  a  ÍÍòtii:  tIo  serviço,  peço- vos  que  mer- 

•  Hvóxeis  a  sorte  dos  empregados  <de;st:i  "Repartição,  cujos 
mesquinhos  vencimentos  nem  chegão  pára  occorrer  às 
mais  Jodispensaveis.  precisões  da  vida. 

iL  Estação  das  Rendas  Provihciaes  e  as  Collectof  ias  cou 
- tyííiãõ'  ,a "Xtincciònar '  Çoni  regularidáde; : 

-Em  virtude  da  Lei  o.  3»  foi:creada  -a  secção  de  jGonv 
pánhia  de  For^a  policial  que  decretastes .  :  r 

-Sendo  conveniente  ..esperar  que  tome  osla  Torça  maio- 
res proporções';  para 'dar-se-^ihe.enfão  regula.mcíito  deâ- 
riftivo;  mandei  executar  as  Iustíueções  provisórias  que 
.baixarão "era :  dalajle  12  de  Abril  ultimo,  pa^ra  ir-se><ê|la 

•  regendo;  aiè.-a;  ^proinnlgaçáo  do-dilO/regulamento. 

Em  .obs&rvancia.da  Lei  n.  4  mandei  dar,  para  reparo  da 
■  Igreja. Matriz  do  Diamantino...  a  quantia  nclja  decretada.. 
Julguei  a  propósito  não  servir-me  da  autorisação  da- 

<ía . à:  Presidencial  pela  Lei  n."7,  para  o  concerto  é  roe. 
jhóramehtò  da  estrada  que  desta  Capita!  se  dirige  à  0a. 
pada,  visto  haverão  Tenente  Coronel  .João  José  de- Si- 
queira áberto  huma  picada  por  lugar  que,  beneficiado, 
.iiiíormãó-me  poder  prestar-se  .ao  A-ransito  de  carros. 

■'"Vou '-mandar  examinar  todo  esse  local  : por hnm  [Enge- 
nheiro, alim  de  deeidir-rne  a  respeito.  Entretanto,- em 
Janeiro  deste  anuo,  mandei  satisfazer  ao.  dito  Tenente  Co- 
•ronel,  pela  consignação  marcada  no  art.  1  •  §  7'  n.  :j 
da  Lei  Provincial  de  9.  de  .Jul.ho  u>i857,  a  quantia  de 
^:<^  sè^^m^o\i%m  de  'ri«parn$  feitos  na  Serra  do 
Ouobra-gamella.  '  ' 

.  Acha-se  em  exécuçã<.>,  desde  u  !■  de  'Agosto  do  anno 


tíassadó  a' bei  ir.  8,  que  eleva  os  venúmenlos  e  a^o ' 
ras  de  trabalho  dos  empregados  da  Contadoria;  Provin- 

ciol  ' 

teve  a  devida  ekecução  a  Lei  >n.  í>,  w&  creofrhuma 
nova  Comarca  com  denominação  de  Terceira.  Àcha-se 
ett"a'  provida  de  Juiz  dc  Direito,  más  os  seqs  douâ  Ter- 
mos ainda  não  tem  Jutes  Municipaes  formados u- 

Eni-  virtude  do  disposto' no  art.  (Tda  Lei  ii.  ífí  acèi-  - 
têi  a  proposta!  que  me-  fez  o  cidadão:  António  tionies  da 
gilva  'de  enóarregar-se  da  factura  da  ponte  do— Guapó- 
^-na  estrada  de  Mato- Grosso;  pela  quantia  át  StOGOfe 
de  reis. 

Fazmia  Provincial.  - 

Eni  tempo  scr->vos-hão  transiuittidos.  os  papeis  que  cos-  • 
tumâo  ser  preparados .  pela  Contadoria  Provincial- 

DO'  Balanço.  deíiaitivo^da  Teseita  e  despe2a.da.  Proyin- 
m  no  exercício  de  1857,  verei*  que  á  receita  arre^da- 
da  naq.elle  anno  foi  de  Rs,  87:603:8  758,  *  u&iym- 
tLo-se  a  quantia  de  23:528 1  151  reis  de ,  sa  crde m- 
nfe  anteriores  ter-se-hac a  somma  de  Rs.  111:131  8909. 
i  H<lçnP7o  eifectivamente feita  nesse  financeiro toi  deus.- 
Í^Tm«««»»  •»>«  .legada  de*,  69:888 1«  • 

montou  a  receita  por  Ora  abadada  em*-«.« ll«0._ 
ÍTniiidrí-se  ã  quantia  arrecadada  o  saldo  do»  «finos -ame 
Ss^tancia  de  51:30 «1613  «s^ 
tdial  dê  RsMl  1:827  1603,  -do  qual  deddada  a  despeza 
t^to  ^Mote  ^  56:506  «  190  fica  o  sal-- 

S-tò.  55*21*513.   A  despeza  deitada-  para  o«- 

no  de  1858  foi  dê  lis.  62:063  $  993.  • 


^divida  activa,  que  também:. vos  serâ  presente,  ^e- 
se-lhe  aquántia'de  16:1968405, 
Da  qual  he  insolúvel  a  dè  Rs.  513£949) 
Duvidosa  a  cobrança'  deRs;  970$500^ 

.  /Sendo  cobravel  a  deRs.  ,f  '  .  ..  14:744 $9^ 
Com  este -  relatório  vos  deixo  a  proposta  cpntfln^Q  c 
Orçamento  da  despeza  dà  Província  para  o  financeiro  de 
1860  na  importância  de  Rs.  .87:920 8  333,-  e  corri  J%;o 
Orçamento,  organisado  pela  Contadoria  Provincial,  dá  çp. 
ceita  do.jnesmo  anno  calculada. em  Rs.  87:03M  O00._'  ,;' 

Terminando  aqui,  Srs.  Membros  da  Assemblea  Legis- 
làtiva  Províncias]  os  esclarecimentos  que  entendi  deve: 
submetter  á  vossa  illustrada  consideração,  sobre  os  negc 
cios  desta  interessante  Província,  resta-me  unicamente 
àfiançár-Yõs:  que,  com  a  melhor  vontade,  vos  seraõ  prômp 
lamente  ministradas  quaésquer  outras  informações  .  que, 
pàrã"  supprir  a  imperfeição  deste:  trabalho.,  possais  de  miir 
exigir. .     ' '  •  '  "  •    '  \  ;  ''  '■  '  •' 

'  Gúiabá  3^dè  Maio  de  1859.  :  ;  r    "  * 

.  "  :  :  Joaquim  Raimunáò  de  Lamar.e. 


